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Uma das atividades inerentes aos Veterinários militares é a re
ferente à produção agropecuária. 

Não deixa, entretanto, de ser tão relevante quanto às demais, que 
o Serviço de Veterinária desempenha nos trabalhos de Inspeção de au
mentos e preserv'ação da saúde dos animais . 

Embora tenham caráter particularmente peculiar ao Exército 
Brasileiro desenvolvendo-se à medida de suas necessidades, as Granjas 
atingiram a tal volwne que constitue:Ql hoje empreendimentos dignos 
de serem estudados e ampliados. 

A partir de 1948, as Granjas passaram a funcionar legalmente, éom 
a aprovação das instruções para a organização de Granjas, nos Corpos 
de Tropa e Estabelecimentos Militares, e foram tomando desenvolvi
mento cada vez mais acentuando . 

Várias Granjas existiram em époça anterior a essas instruções e 
até mesmo foram oficializadas, tais como, a Granja Santa Maria, da 
Academia Militar das Agulhas Negras, organizada pela portaria 7. 998, 
de 21 de março de 1945, a Granja S. Antonio, da Escola de ,Aperfei
çoamento de Oficiais, e muitas outras. 

ORGANIZAÇÃO 

A diretiva para a organização de Granjas nos Corpos e Estabele
cimentos Militares prescrevia em linhas gerais as seguintes medidas : 

a) autorizava a organização de Granjas nas Unidades Admlni&
trativas que possuissem invernada ou área própria ou ar
rendada; 

b ) estipulava que os preços dos produtos seriam tabelados pelo 
Agente Diretor, mediante entendimentos com o Encarregado 
da Granja; 

c) determinava que a Granja seria subordinada tecnicamente 
à Unidade Administrativa a que pertencia; 

d) delineava as atribuições dos Oficiais Veterinários encar
regados de Granja, especialmente, quanto à direção dos tra- · 
balhos, propostas de desenvolvimento ao Agente Diretor e re
gistro em livro ou ficha das atividades da Granja; 
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e) instituía no b~lancete da Unidade o titulo Granja, sendo cons
tituinte da receita : 

"" 

- aluguel de pastos e venda de excessos; 
- fornecimento de forragem verde ou conservada para os 

animais; 
- fornecimento de produtos da Granja ao Rancho; 
-venda reembolsável aos oficiais, praças e funcionários, 

dentro da cota estabelecida; 
- outras não previstas, decorrentes do funcionamento da 

Granja; 

Constituíam despesas da Granja: 
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GRAFICO 1 
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- aquisição de ma

terial para os tra
balhos; 

- aquisição de ani
mais e outros re
cursos para explo
ração da Granja e, 

- de s pesas miúdas 
de pronto p a g a
mento. 

f) finalmente, da v a a 
orientação p a r a que 
fOsse traçado um pla
nejamento da Gran-
ja, por ocasião de sua 

,AJA organização. 

FUNCIONAMENTO TÉCNICO 

O funcionamento técnico das Granjas dos Corpos de Tropa e Es
tabelecimentos Militares tem . diretivas baixadas pela portaria 64, 
de 15 de março de 1951. 

Essas instruções gerais definiam Granja, com o conjunto de cria
ções, cultivo e instalações existentes nas invernadas ou áreas equiva
lentes, próprias ou arrendadas, das Unidades Administrtivas . 
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.------------------------------------------------------
Destinava-se à produção de hortaliças, aves, ovos, leite, carne e gor· 

dura de porco, etc. , para o consumo do pessoal, de forragens verdes 
ou conservadas para o consumo dos animais, possuindo as seções : 

-Pecuária: Suinocultura- Avicultura - Bovinocultura - Ex· 
plorações subsidiárias - Piscicultura - Apicultura, etc. 

- Agricultura: Horticultura - Pomicultura - Cultivo de For· 
rageiras. "" 

Nas Granjas poderiam ser desenvolvidos outros cultivos, criações 
ou explorações, desde que as condições locais apresentassem indicações .. 
tais como: - matadouro, aproveitamento de produtos e recursos na
turais da invernada, utilizações da quedas dágua e outros. 

As instruções baixaram normas sôbre suinocultura, avicultura, 
bovinocultura e estabeleciam as bases das instalações, alimentação e 
medidas profiláticas dessas várias criações. 

Quanto a horticultura, pomicultura e plantio das forrageiras, essas 
normas estipulavam as áreas de melhor plantio, o solo adequado e 
orientavam com minúcias o plantio das gramineas e leguminosas mais 
úteis e mais aclimatadas no Brasil . 

As instruções estavam acompanhadas de croquis e plantas de ins· 
talações utilizadas nas Granjas. 

O Manual Técnico T 42·240 - Granjas e Invernadas, aprovado a 6 
de setembro de 1956, estabeleceu normas e principios gerais inerentes 
a essas atividades. 

~sse manual detalhou os estudos, aos vários setôres da pecuária, 
agricultura e invernada, num caráter eminentemente prático e obja. 
tivo, fugindo das minúcias técnicas e exaustivas. 

DESENVOLVIMENTO DAS GRANJAS 

Já em 1951, após três anos de sua regulamentação, o subdiretor 
de Veterinária, então Coronel Vilas Boas, afirmava que as Granjas 
militares ultrapassavam a 50 e exploravam os seguintes ramos de 
atividades : 

-Avicultura: com predominância da raça New Hampsh,ire; 
- Suinocultura: em cêrca de 80% das Granjas; 
- Bovinocultura: exclusivamente dedicada à produção de leite, 

com predominância de animais puros e mestiços da raça Ho
landesa; e 

- Horticultura: praticada em mais de 50% das Granjas. 

Atualmente, existem cêrca de 160 granjas em todo o Exército, 
sendo as regiões militares de maior número, a 3a com 53 e a 1a com 
21 Granjas . 

Além do aumento numérico das Granjas, de 50 em 1951 para em 
média 160 nos últimos anos, verificamos que o número de animais de 
Granjas também cresceu consideràvelmente, ao considerarmos as exis
tências nos 3°s quadrimestres de 1954 e 1963. 
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EFETIVOS EM ANIMAIS NAS GRANJAS MILITARES 

NOMERO DB 3• QUADRIMESTRB 3• QUADRJMESTRB 
(1954) 

I 
(1963) 

GRANJAS li 133 I 159 
I 
I 

J 
Aves ... . .......... . ... \ 49.899 154. 313 

$uinos .... .. . : • . . .. • •. I 9 .729 15.489 

Bovlnós ... . ........ .. / 1.751 
)I 

5.681 

Ovlnos ... ........ .. . t 463 10.905 

SOMA ... ........... ) 61.84% 186 .388 

Assim, enquanto no 3° quadrimestre de 1954 havia 133 Granjas, 
Já no mesmo quadrimestre de 1963, dez anos após, exlsti!Uil 159 
Granjas, sendo, então, aumentada:; 25 Granjas nesse período. 

O número de animais de Granjas teve um incremento conside
rável, de 61.842 animais nos 4 últimos meses de 1954 para 186 3118 
:animais, em igual periodo de 1963, o que vem comprovar a ampliação 
das instalações e também o aumento da produção, com conseqüente 
acréscimo de valor patrimonial das Granjas. 

PRODUÇAO 

O levantamento da produção das Granjas militares do Brasil, a 
partir de 1960, e somente nos itens referentes a avicultura, suinocul· 
tura e horticultura, leva·nos ao seguinte quadro de produção : 

AVICULTURA 
\ SUl N il-

HORTICULTURA 

ANOS 
I CULTURA 

ovos CARNE I CARNE AREA li PRODUÇAO 

r' 
(DZ) (IC~t) I (KI') (M2\ I (Kg) 

I 
1960 

' 353.86ll 218 .492 I 421.842 4.448.11'13 \ 3 . 134 .1123 .... ... 
196l' •• • •• o, ~ . 370.4111 205. 374 11 397. 527 4.575.652 I 2.453.021 .. I 1962 ··· ···· 337 .2~ 207. 049 446.605 3.867 .676 3. 374.83<l 

1963 ....... 441.858 215. 485 386 .505 3. 795 .600 

J 
3.364.206 

1964 ......... 475.773 310 . 1~9 377.465 3 .827 .644 3.277 .911 
I 

' Deixamos de lado as demais produções da bovinocultura, apicul
tura, ovinocultura, cunicultura e as referentes a pomicultura, forra· 
geiras e explorações subsidiári~s, , ou por serem de peq1;1eno vulto ou 
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por, mesmo atingindo um valor considerável, estarem enquadradas 
como explorações comerciais ou industriais, também sob a orientação 
técnica do Veterinário. 

Os Gráficos 1 e 2 dão-nos as curvas dessas produções. 

VALOR DA PRODUÇAO 

Tomando·se por base a produção das Granjas militares no ano de 
1963 e baseando-se nos preços de Cr$ 500 a dúzia ae ovos, Cr$ 1900 
o quilo da carne e Cr$ 100 o quUo de hortaliças, obtemos o seguiilte: 

Valor de Produção das Granjas (1963) 

Avicultura: Dz ovos .... 441 858 x Cr$ 500 = Cr$ 4.220 .929 .000 
Carne kg . . . . 215 485 x CrS 1. 000 = Cr$ 215 485 000 

Suinocultura: Carne kg .. 386 505 x CrS 1 000 = CrS 386 505 000 
Horticultura: kg ..... . 3.364 .206 x Cr$ 100 = Cr$ 336.420 .600 

Valor anual .... (Soma) . . . . Cr$ 1.159.339 .600 
Valor médio mensal ........ Cr$ 96 .611.633 

Enumeramos entro os fatOres positivos, que podem aumentar o 
valor da produção : 

AVICIA.TURA E SUINOCULTUn.1 NAS 
GRANJAS NILITARES- 19(J()·19&1/ 
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CRAFICO 2 

- as produções totais das 
Granjas a t 1 n g em efetiva
mente a um valor multo su
perior, pois foram levados a 
estudo três setores: avi
cultura. suinocultura e hor
ticultura; 

- as produções da suino
cultura e horticultura são 
pràticamente isentas de gas
tos, pela existência de mão
-de-obra e alimentação para 
os sulnos, resíduos de ran
cho; 

- ·as atividades agropecuá
rias desempenham o papel 
de verdadeiras escolas práti
cas · e gratuitas de Agronomia 
e Veterinária para militares; 

- as Granjas permitem a 
utilização de produtos de 
primeira qualidade, além de 
orientar os conscritos no 
bom uso de hortaliças na 
alimentação; 



24 A DEFESA NACIONAL N.607 

- tôdas as Granjas foram organizadas e estão em funcionamento 
sem disporem de verbas militares para a sua manutenção e os au
xilias pecuniários, quando recebem, são a curto prazo e repostos re
ligiosamente; 

- são observações, que podem ou diminuir as diferenças entre 
a renda das Granjas e o valor do sOldo de todos os Veterinários mi
litares ou contra indicar o funcionamento das Granjas; 

- os preços reais de venda dos produtos das Granjas militares 
são bem inferiores aos do presente cálculo, uma vez que as Granjas 
são integrantes do serviço social das unidades; 

- há o afastamento de. algumas horas da instrução, de algun~ mi
litares, mas essas hox:as já são previstas nos PP, como à disposição 
do Comando; . 

- as produções foram consideradas em seu valor bruto, não sendo 
computados os gastos com o plantei, alimentação, mão-de-obra, ins
talações e sementes. 

A comparação dos fatOres acima, leva-nos a uma situação favo
rável à existência das Granjas, bastando citar que: 

-os pedidos de classificação de Oficiais Veterinários em Granjas 
são os mais insistentes possível; 

- as granjas desempenham, realmente, um eficiente Serviço So
cial, vendendo a baixo preço os seus produtos; 

- cooperam na obtenção dos modernos conhecimentos agrope
cuários, que são levados à população rural pelos soldados, quando 
retornam ao interior do país; 

- as atividades das granjas são exercidas cumulativamente com 
as demais atribuições dos Veterinários militares, especialmente: 

trato dos soUpedes e 

inspeção de alimentos. 

MEDIDAS PARA DESENVOLVIMENTO DAS GRANJAS 

Uma vez comprovada a efetiva vantagem da criação das Granjas 
militares, não só pela obtenção de lucros pecuniários, como especial
mehte pela manlJlenção de um Serviço Social permanente, ao lado da 
instrução de assuntos agrícolas aos militares, seria de todo o inte
rêsse o estudo de medidas visando ao desenvolvimento dessas granjas. 

Em principio, tOdas as OM, especialmente as do interior do país 
e as de Fronteira, deveriam ter obrigatOriamente uma Granja, para 
principalmente manter um regime alimentar adequado ao efetivo da· 
quelas Unidades, geralmente localizadas em regiões carecedoras de 
hortaliças. 
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Não obstante terem as Instruções para o Funcionamento do 
Serviço de Veterinária, em tempo de Paz, aprovadas pela Portaria 
n. 370, de 8 de fevereiro de 1962, instituindo as Granjas regionais, são 
poucas as Regiões que efetivamente as criaram, não cumprindo as 
relevâncias das suas incumbências : 

- da produção de utilidades agropecuárias e fornecimento às 
organizações militares com sede no território regional; 

- da seleção e distribuição de sementes às organizações mill· 
tares sediadas em território regional; 

- da seleção e melhoramento de reprodutores para distribuição 
às granjas das organizações militares com sede no território regional; 

- do estágio para o pessoal do Quadro de Veterinária, das or
ganizações com sede no território da Região Militar. 

Além do aumento numérico das Granjas, e incremento das já 
existentes, poderia acrescer de mpito a produção, com as medidas 
já sobejamente conhecidas : 

a) ligação dos Encarregados de Granjas com os órgãos do Mi· 
nistério da Agricultura e fazendas particulares, para obtenção de 
plantéis selecionados e principalmente manterem-se em dia com os 
conhecimentos atualizados das criações e culturas; 

b) aquisição de forragem, plantéis, sementes, medicamentos, em 
fontes de idoneidade comprovada; 

c) empréstimos pecuniários às Granjas, pelas OM a que esti· 
verem subordinadas, com a finalidade de obter um nivel de produ· 
ção, para não só manter o lucro, como permitir atender às neces
sidades do pessoal militar; 

d) manutenção de um efetivo de pessoal permanente à dispo
sição das Granjas, para conse:rvar o nível da produção e evitar so
lução de continuidade nos t .rabalhos; 

e) escolha de um local adequado para localização das Granjas 
e instalações dos seus vários setOres, tornando quando necessário, 
as providências cabíveis, tais como, adubação, aterros, drenagem 
naquelas regiões inicialmente impróprias para atividades agrope
cuárias; 

f) deve ser feito um planejamento inicial meticuloso e modi· 
ficações sucessivas, quando convenientes, não fugindo das determi
nações do plano inicial, com a finalidade de evitar solução de con
tinuidade no desenvolvimento da Granja; 

g) seguir as orieentações da Seção Técnica da Diretoria de Ve
terinária, afastando do plantei aquêles produtos que não atingirem 
os indices de produtividade preconizados por aquela Diretoria ou 
corrigindo as culturas com produção inferior às das Granjas das re
giões vizinhas. 
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CONCLUSAO 

1) Existem, atualmente no Exército, 160 granjas militares, co
operando de modo acentuado no Serviço Social do Exército. 

2) O valor da produção das Granjas, em 1963, no preço pouco 
abaixo do comércio, em três setores: avicultura, suinocultura e hor
ticultura, atinge a uma importância superior ao sõldo do efetivo 
previsto do Quadro de Oficiais Veterinários . 

3) Impõem-se o aumento numérico e um maior desenvolvimento 
das Granjas militares, a fim de permitir um integrai apoio ao Ser
viço Social. 

As vantagens principais serão : 

- alimentação adequada e a baixo custo dos produtos hortigran
jeiros ao pessoal militar; 

- apreensão pelos soldados de conhecimentos técpicos aprimo
rados e sua difusão às populações rurais; 

- auto·suficiência das Granjas e até refôrço das verbas, por
ventura, insuficientes das organizações militares; 

-cooperação dos Veterinários militares na campanha do au
mento de produção de alimentos e conseqüente baixa do custo 

de vida. 

EM 1' ACE DO COMUNISMO - 2 

"Tudo isso mostra como o movimento de fermentação é contínuo 
e latente. E precisamos ter constantemt>nte focalizada nossa atenção 
sôbre êle, pois bem sabemos como é efêmera e precária a repulsa ofi· 
cial dos oodêres públicos. Dada a falta de firmeza de todo rc·~men 
liber~l; dado o cat:áter acomodaticio da política dominante, que quer 
estar de bem com tôdas as correntes; ............ . ................ . . . 

o o •••••• o • • o ••••• • o ••••• o • o o •••••• • •• • • • o o ..... o • ••••••• f ••••••••••••• •• , 

- não podemos confiar que perdure por muito tempo a atual atito· 
de nitidamente anticomunista do govêmo." 

(Tristão de Ataíde) 


